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ESTADO DO CEARA 

J. 
LEI N2 055 De 15 de fevereiro de 1.966. 

Proíbe a criação de caprinos e ovinos em 

todo territOrio do Município. 

O PREFEITO MUNICIPAL DE ALTANEIRA, ESTADO DO CEARÁ; 

FAÇO SABER QUE A CÂMARA MUNICIPAL DE ALTANEIRA DECRETA E EU ' 

SANCIONO E PROMULGO A SEGUINTE LEI: 

Art. 12. Fica proibido definitivamente a criação de caprinos 

eovinos, ou cria0es de bodes e ovelhas soltas, em todo terrlitdrio muni-

cipal de Altaneira. 

Art. 22. As cria0es existentes no Município, terão o prazo 

de 90 (noventa)dias para serem exiladas ou retiradas para logradouros ou 

para onde seus donos poswm criar às soltas, sem que penetrem no Munic1-1

pio de Altaneira. 

§ 12. Se no prazo de 90 (noventa) dias, não sejam tomadas as 

providencias necessárias de acordo com o Art. 22, os referidos animais 

não terão punição por parte das autoridades municipais. 

§ 22 Vencido o prazo de acordo com o Art. 22, e for preso o 

animal desta natureza, deve ser conduzido à sede do Município e entregue 

à fiscalização municipal, onde serão cobrados as destruiçEges causadas e 

será multado em Cr$ 1.500 (mil e quinhentos Cruzeiros) por cabeça ou fra-

ção. 

Art. 32. As criaçSes depositadas em logradouros de seus pro-

prietários, não gozarão de direitos guando vâm ofender qualquer cousa nes 

te Município, e seus donos assumirão as responsabilidades Dor prejuízos ' 

ou danos que sejam verfificados. 

§ 12 Os animais escpados de seus logradouros e sejam flagra-

dos em outra propriedade, será avisado ao seu dono e na prOxima inciden-,

eia, pego e entregue ao seu dono, está ele responsável à cumprir o que dis 

pbs'e o § 22 do Art. 22. 
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§ 22 Quando os animais fusilados ou destruidos de acordo com 

o § 12 deste artigo, os donos não terão direitos à idenização, o mesmo a-

contecendo com os agricultores. 

Art. 42. Fica completamente sem direito, os animais constan-

tes do Art. 12, depois desta Lei aprovada. 

§ 12 NãRpodendo os agricultores se utilizarem dela, somente 

d acordo com o prazo previsto no Art. 22. 

§ 22 Depois de publicada a presente Lei, os agricultores te-

rão direito de cobrar prejuízo causado pelos animais constantes do Art. ' 

12, com mais multa de Cr r; 1.000 (um mil cruzeiros) por cada dentincia. 

Art. 52. No setor urbano da cidade, será incluído os animais 

de natureza suma (porcos) e muar (jumentos) e outros animais de acordo ' 

com o Art. 12; a contar do dia 12 de junho de 1.966 não será permitido a 

nenhum animal transitar às soltas pelas ruas da cidade: Pego,. será entre-

gue ao fiscal, e o dono multado em Cr$ 1.000 (um mil Cruzeiros), reincin-

dencia Cr$ 2.000 (dois mil Cruzeiros), ai a fração. 

Art. 62. Os animais constantes do Art. 12, criados na Zona ' 

Urbana ou cidade, logo que aprovada esta Lei e publicada, serão enquadra-

dos no que diz o § 22 do Art. 42. 

§ 12 Aqueles que desobedecerem a Lei em vigor, será infrator 

e o Poder Executivo tomará suas decis5es sob o ponto puni-lo. 

Art. 72, Esta Lei entrará em vigor, na data de sua pgblica-' 

ção. 

Art. 82. Revogam-se as disposiç5es em contrário. 

Paço da Prefeitura Municipal de Altaneira, Estado do Ceará, 

em 15 de fevereiro de 1.966. 

AUTENTICACÃO 

CERTIFICO, nw.i os devidos fins de direito 

que a present, eRtá conforme a original. 

Altaneira,  3()  - de 192_4_ 
Francisco Bispo de Assis 

PREFEITO MUNICIPAL 
..

. 

..... 

(João oan (Alcântara 
PREFEi O MUNICIPAL 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTANEIRA DO ESTADO DO CEARA 

• 

Projeto de 2 de 5 *é ~ralto3A'agt966 

?aço saber que a Câmara Municipal de Altaneira, decreta e sanciono e promul. 
go a seguinte lei: 

Art. 12 - Fica proibido definitivamente a criação de cabrino ovinos ou 
triações de bodes ou ovelha, as soltas em tOdas as regiSes ou territorio Muni 
cipal de Altaneira. 

, rt. 2g - is cr1aç3es existente no município, terão o uraso de QO dias 
para serem isilados; ou retirados para logradouros, ou para onde seus donos / 
possam cria'-les soltas, sem aue renetre no município de •.1.taneira?

§lg - Se no proso de 90 dias - não seja toma'a as Providencias nesessárim 
de acordo com o artigo segundo os referidos animais rião terão puniç5es por pa 
te das' autoridades Municipais. 

§22 - Vencido o proso de de acordo com o artigo segundo, for preso ani-
mais desta natureza, deve serem condusidas a sede do municfnio e entregue a / 
fiscaliz cão Municinal, onde serão cobrado as destrttç5es causadas, e, será / 
multado em 1.500, ( hum mil e Quinhentos cruzeiros), DOC9 cada cabeça ou fre 
ção. 

32 - As criaç5es depositadas em legradouros do seu propriétário, ne 
gozerão de direito, quando venham of4nder qualquer causa neste município, e 
seus donos assumiram toda resronsabilidede por prejuno ou dano que seja veri 
ficado. 

§12 - Os animais escapados de seus logradoros, seja trocados ep outra / 
propriedade, será avisado ao seu dobo e na proxima incidencia pega e entrega 
ao donos está ele resuonsavél a cumprir o aue desn3e o §2Q do mesmo artigc 

n 

§22 - =Alando os animais fusilados ou destruidos de acordo com o náragre 
fo 12 deste artigo, os donos não terão direito a indenização, o mesmo a conte 
ca com os agricultores, ou a outra parte. 

Art. 42 - Fica completamente sem direito os animais constantes do artig 
depois desta lei eerovda. 

§12 No podendo os agricultores se utilizar dela, s6mante de acordo / 
com o proso previsto no artigo 22. 

:522 - Depois $ de publicada a presente lei, as agricultores terão direii 
de cobrar qualquer prejuiso causado pelo os animais constante do artigo primE 
ro com mais multas de "1.000, (12:UM mil cruzeiros)? PSO/MTO por cada denuncia 

5Q - NO setor Urbano (cidade), será incluido os animais de natu-
reza nigeno eu porcos e outros animais de acardo com o artigo 12. A contar 
do primeir o de junho de 1.966, não será permitido a nenhum animal transtar / 
pela ruas da cidade, pegado qualquer animal, ser g entregue ao Fiscal e o dorç 
será multado em '1.000, (hum mil cruzeiros), reincidentes dois mil cruzeir c) 
r2.000,), ou fração. 

Art. 62 - Os animais constante do artigo primeio criados nas zonas 
Urbanas ou cidade, logo aprovada esta lei e publicada serão enquadrados no 
que diz o pgragrafo 22, do artigo quarto. 

- Aqueles que desobedeceram a lei em vigor, será infrator o Pode/ 
Executivo tomar as suas decisOes sobre o ponto de Puni-lo. 

Art. 72 - Esta lei entrai . em vigor na data de sua pub3icacU 
"xt. 82 - is deseosiçOes em contrário. 

Prefeitura Municirtnal de ltaneira, 5 defiev~the ner,#W6 

Francisco Bispo de Astd. 
Prefeito Municipal. 
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or finalidnd9, a lev-r ao col 

\:eheimento dos 

JUSTIFICAÇ 

0 Projeto em tela da minha autoria, tem 

0 

obres vereadores, e de acordo com o recterimento neste rnder 
Executivo de vários agricultores, que serão prejudicados com a criacão solta 
em todo TerritOrio Municipal. Prefieindo de estar observando o que traz de m( 

or a comunidade, Municipal. Poid os nobres vereadores sabem que a maior fo] 
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eb opaaM eb e eb 5 si) ofino101 
-Iumoaq te onolonza e záeaoeb tzalenzálk eh IzqlolnuM zazmiD a eup leda na; 

:lel eánlmgea z og 
PD aonlvo e on/adso eb oí2s1ao z eánemoviáln/leb obldloaq so/51 QI .ánA 
iwM o/loálateá mo aeOlgea es aeb(S$ me asilo z tadlevo mo aebod eb aeOpalla 

szalenzá/A eb Isq/o 

man OQ eb oasaq o oãaeá tolqlotnum on eáneáaixe ae3?Ello aA S .4.1A 
aonob amen ebno zasq mo taoamobsagol zazq aobsalága uo globseIla/ meaea sasq 

tallenslIA eb olqlotnum on eaáeáeq emp maa tazáIoe azI-Ulno amsaaoq 
eslalaaeaen asioneblvoa .sq az .e moá £i,92 0I1 e .a/ n 98 - í alb OQ et °c g o fin 
sq aoq ae52/nmq oísieá oín a/zmIns aobl/elea ao obnugea °W/s o moo obloos eb 

.a/sqlolnuM aebsbiaoáus Xasb eá 
-1ns oaeaq aol tobaugee oglálz o moo obloos eb eb oesaq o obloneV
z eugeaáne e olgloinum oh *boa z azblaubnoo me/e eveb taxeamásn záaeb alsm 

\Ir/In te tasbzamso aeOptanáaeb az ()baldoo oíaer, ebno tizqloinuM oí2 al1soa±1 
311 DD zpedso sbso zooq t(ao/leaune aoánelintup e Ilm mud ) t002.Ir me obsálum 

.04 
to/alsáélaqoaq mea oh aoluobsagel me asbzálaogeb ae6al'i aA - Q .á/A 

e e tolqloinum eáaeá acuso templzmp aebngtho madnev obnvp toá±e/lb eb oíassog 
taev atoe emp onsb DD ottuteaq aoq ebsb/fldsanoqae/ zbol tesalmuaaz aonob amem 

£TiMO
.obzo/1 

me aobngs/á gea taouobsagol amea ob eobaqzoae alsminz a0 glê 
agemáne e zgeq stoneblonl zmIxoaq sus e odob men os obsalvz Ilea tebsbelnqoaq 
)lias ornem oh nê o eõqaeb eup o al/qmme z í lévsanoqae/ eleàáae tonob os 

Os e 
sagsnàq o moo obaoos 01) aoblutáaeb uso eob.elleul alemIns3 ao obnzu;) 05ê 
Cnoo z ornem o tapssinebnl z oálealb o rei oin eonob ao togiáaz eáaeb 01 ol 

.eáazq zaáuo z mo teenoáluolags ao moo eo 
Wein oh aeánsáanoo alsmInz ao oálealb mea eánemzáelqmoo zolq - 04.1 JIA 

.absvolqz lei záaeb alogaeb QI 
obaooz ab eánewU tzleb azsillám ea aeloJ`Imo/agz ao obneboq 411 Q1R 

•05 oglálz ou oáalveaq oazaq o moo 
Ltealb °ingá aeaoálmolugs na ,lei eáneaeag z abzolldmq eb Naloqee 
main o51áus ob eánzáanoo alsmanz ao oleq obzemso oalutelq aemplzup azudoo eD 
s/onuneb ale° toq VORh\IN t(aoaleamao Ilm mud) t000,05 eb azálum alam moo ot 
w$sala eb alsmlns ao oblmlon/ àlea t(ebsbio) onzdaU loáea oN Q JIA , 
azánoo A .01 ogláls o moo oh 'Dos eb eismina aolámo e aooloq mo oneglif zaga 
Isáenzaá Lamina: mudnen z obilimaeq laea oãn tãàQ,I eb odnul eb o alemlaq oh 

mob o e Isoefa os emgeuáne laea tlzminz aemplaup obsgeq tebsb/a zb azul &Ceci 
to alem= Ilm a/ob eeáneblonle/ t(aolteaulo um mud) ,000.£F Me obsáImm àlea 

.041ml rio t( t000.SM) 
asnos asn soballo olernFxq oglánz oh eánsáenoo alsminz a0 - (? JIA 

ou aobs/bampme oíaea 4 sbsoildmq e lei ad.29 absvolqa ogol tebsblo rio asnadaU 
.oáazup ogiávz oh tn ols1gzaàq o mlb eup 

[01)0,1 o loásalni 1/ea taoglv M9 lei z mmaeoebedoaeb emp aeleup;', Qn 
soi-Inuq eb oánoq o endoa ae5a1oeb cama as Ismo3' ovtámoexE 

eOpze/Iduq pua eb .13 3.b en Inív me Pisláne lei záaE. - 0T JaA 
.01/11ánoo me aesóptaocineb eA - g8 JaA 

eb or/sm eb ? tzatenzálA eb ladttlnuM samáleleaq 

atfeA oh oqalaocalonansi 
.IsqlolnuM ollelelq 

2.1 .2..L .2.23..j.w 

oo os anvel z aoq zoá talloáms sdálm ah siei me oástoaq O 
,aeboci eáaen odhemlletpea o moo oblooz eb e tae/obzenev aendon aob oánemloed 
aáloa oípziao a moo aobsolbuleaq oíaea emp taeloálmolags ao/nlv eb ovlámoexa 
n eb azaá eup o obnsvneado azáae oh obntatteaq .IzqininuM ollõállueT obot me 
ol votam z eup medsa aelobsenev aeadon ao blog azqlolnuM tebsblnumoo z toa 
a -fthiv arf ohurf ortmn4 ^"Am .ftre. 


